
Em Joinville, dezenas de empresas conseguem passar 
por todas as armadilhas econômicas, os impostos 
exorbitantes do País e outros desafios e firmam seus 
nomes na cidade. Muitas delas já passaram dos 50 anos 
e outras bem mais. É a história delas que o informativo 
“CDL em Ação” passa a contar nesta edição.
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Consultas SPC Exclusivo Associados:  3441-0136
 Atendentes: 8h às 18h
 Digital das 18h às 8h

Recepção CDL/DEACON  3461-2549 / 3461-2500

Institucional/Eventos 3461-2573

Comunicação  3461-2535 

Marketing 3461-2571

Comercial 3461-2548 / 3461-2551

Suporte Técnico 3461-2518 / 3461-2552

Alertas 3461-2552

Câmaras Setoriais 3461-2515

Jurídico 3461-2558
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CDL Saúde / Certifi cado Digital 3461-2540

CDL moderniza serviços

Nos últimos anos, a CDL 
modernizou seu portfólio de 
serviços e acrescentou novas 
ferramentas de trabalho ao 
SPC. Os tempos mudaram, e 
as necessidades dos lojistas 
também. Vivemos na era da 
internet, onde quase tudo se 
faz de forma prática e rápida. É 
assim também na CDL atual.
Até poucas décadas atrás, os 
lojistas buscavam as informações 
no balcão do SPC. O telefone 
era raro. A evolução caminhou 
para uma central de telefone 
com alguns troncos (linhas), que 
precariamente atendia um único 
serviço: a informação “Registrado” 
ou “Nada Costa”. O tempo nos 
trouxe as centrais modernas de 
telefonia, com ramais específi cos 
para cada parte do fi chário (isso 
mesmo, fi chário; não havia HD 
ou qualquer outro recurso para 
armazenar tanta informação).
Em 1989, surge o primeiro 
Mainframe, que de tão grande 
ocupou uma sala de mais de 16 
metros quadrados, custando à 
época mais de 500 mil dólares. Foi 
a entrada defi nitiva do SPC na era 
da informática, mas ainda muito 
longe da performance da internet.
Com o surgimento dos cartões 

de crédito e de fi delidade (das 
lojas), um grande número de 
vendas não gera mais consultas 
ao SPC. Os compradores 
possuem informações positivas 
garantidas por esses cartões. 
O SPC buscou, então, atender 
aos associados com outras 
efi cientes e modernas soluções.
A maior delas, consolidada 
há alguns anos, é a união dos 
bancos de dados de todo os 
SPCs do Brasil em um só local. 
Não importam o tamanho e a 
localização de sua empresa ou 
de sua cidade, a dívida apontada 
no SPC de Joinville, por exemplo, 
é vista em consultas feitas em 
qualquer parte do Brasil.
Vieram também as facilidades do 
Registro com Boleto - que permite 
ao lojista, no mesmo comando 
de registro de uma dívida, optar 
pela geração automática de 
remessa de avisos, SMS e 
emissão de boleto (ajustável com 
os juros do dia). Continuando a 
inadimplência, pode culminar 
com o apontamento da dívida 
em cartório, o Registro com 
Protesto, com as custas de 
cartórios pagas só pelo devedor. 
Sua empresa, com o uso de 
alguns serviços do SPC, pode 

reduzir consideravelmente 
a necessidade de registrar 
dívidas. O SPC disponibiliza 
para seus associados, por 
exemplo, consultas analíticas 
para pessoa física e jurídica.
Na consulta SPC Perfi l obtém-
se uma avaliação do risco na 
realização de uma venda. Isso 
porque o perfi l do consultado 
é comparado dentro de um 
grupo ao qual pertença e se 
faz uma previsão sobre o seu 
comportamento futuro.
Trata-se de uma metodologia 
estatística que apura a 
probabilidade de o consumidor 
consultado inadimplir nos 
próximos meses. Para o próximo 
ano está previsto o lançamento do 
CDL+Crédito – crédito garantido.
Para atender à legislação, que 
obriga as empresas (emitentes 
e destinatárias) a manter o 
armazenamento automático de 
notas fi scais eletrônicas (NF-
es), o SPC também disponibiliza 
o aplicativo XML SPC. Nas 
páginas 9, 10 e 11, você tem mais 
informações sobre serviços 
oferecidos por nossa entidade.
SPC só existe um, o da CDL.
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Incentivo para sair do quadrado
O 5º Encontro Regional de Vendas, 
realizado nos dias 29 e 30 de 
novembro pela CDL Joinville, 
conseguiu o objetivo: fazer com que 
os cerca de 800 espectadores das 
animadas e provocativas palestras 
do comunicador e escritor Marcos 
Piangers e do mágico e também 
escritor Dalmir Sant’Anna ficassem 
com muita vontade de inovar, 
acreditar e sair do quadrado.
Com a palestra “Inovação – Uma 
Espiada no Futuro”, Piangers 
falou, no dia 29, das revoluções 
causadas pelas novas tecnologias 
e do perigo para quem desdenhar 
delas. Segundo ele, diante das 
inovações batendo à porta, 
muitas empresas fazem somente 
pequenas melhorias e “acordam” 
para a urgência de reformulações 
quando geralmente já é tarde. 
Porque veio o disruptor e ofereceu 
soluções melhores para problemas 
antigos, sem medo de tentar e errar 
quantas vezes forem necessárias.
No dia 30, o palco do auditório 
da Mitra Diocesana foi de Dalmir 
Sant’Anna, para a palestra “O 
que Aprender, Reaprender e 
Desaprender em Vendas para 
Alcançar Alta Performance”. Com 
truques de mágica, muito humor 
e informações sobre comércio, 
Dalmir chacoalhou a plateia e 
levantou o astral para as vendas de 
Natal. “Pessoas desmotivadas não 
fazem o impossível acontecer. Este 
grande compromisso (de motivar 
a equipe) está no líder, no gestor” 
foi um de seus vários recados.
A CDL Joinville pôde realizar o 
5º Encontro Regional de Vendas 
porque contou com importantes 
parceiros. Na promoção estiveram 
o jornal A Notícia, a Rádio Atlântida 
e a Rádio Itapema. No patrocínio, 
Sicredi, Sindilojas, Tidas, Vogel 
e Volpato. A entidade também 
teve o apoio do Comerciários 
e a parceria da Sercompe.  

Julita, Patrícia, Cristiane, Aline, Dalmir, 
Fernanda, Fredy, Zeca (em pé),Tina, 
Jhonny, Max e Marcos: alegria pelo su-
cesso do 5º Encontro Regional de Vendas

José Manoel Ramos, Julita Michels, 
Marcos Piangers, Frederico Cardoso 
dos Santos e Raulino Esbiteskoski: CDL e  
Sindilojas juntos no encontro de vendas

Vice-presidente José Manoel Ra-
mos destaca o trabalho de Julita 
Michels (à esq.) e Patrícia Gaglioti 
à frente da realização do evento

Marcos, Ana Paula, Tina, Patricia, Pian-
gers, Julita, Aline, Jhonny, Cristiane e 
Fernanda: comercial, câmaras setorias 
e comunicação atuaram na organização

Marcos Piangers fez o público 
dar uma espiada no futuro: é 
imprescindível para o empreendedor 
ficar “ligado” nas novas tecnologias

Com vários exemplos, mágica e bom 
humor, Dalmir Sant’Anna fez os 
espectadores repensarem a forma 
como as vendas são realizadas
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Espaço para histórias de sucesso e longevidade

Saiu no CDL 

em Ação

Quando mais da metade das 
empresas brasileiras fecham 
as portas em até quatro anos 
de funcionamento, segundo 
levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), nada mais 
justo do que homenagear 
aquelas que conseguem alcançar 
vida longa, mesmo com as 
armadilhas econômicas e os 
impostos exorbitantes do País.  
A reportagem sobre o centenário 
da Relojoaria Klix, publicada na 
edição anterior do “CDL em Ação”, 
chamou a atenção para um fato 
dos mais positivos para Joinville. 
Um levantamento rápido revelou 
que pelo menos duas dezenas 
de empresas associadas à CDL 
Joinville têm mais de 50 anos. 
E outras mais já ultrapassaram 

a marca dos 30 e 40 anos.
Com informações tão ricas 
assim, o conselho editorial 
do informativo decidiu abrir 
espaço para contar as histórias 
dessas empresas vencedoras. 
Nesta edição, destacamos a 
trajetória de duas empresas que 
têm 50 e 61 anos, a Casa Turnes e 
a Ótica Pérola, respectivamente.
No próximo 
informativo, 
vamos relatar 
outras histórias 
de sucesso e 
longevidade. 
Círculo Operário, 
Bom Jesus 
Ielusc e Sueli Magazine 
já estão nesta lista. 
Nas próximas páginas 

e nas futuras edições do 
informativo, você, leitor e 
empresário, vai reabastecer 
os ânimos com as lições 
de perseverança desses 
empreendedores.

Ao lado, reportagem sobre o centenário 
da Relojoaria Klix publicada na edição 
198. Se a sua empresa também estiver 
na lista das empresas com mais de 50 
anos e quiser dividir com os leitores o 
que a fez chegar lá e se manter no topo, 
mesmo diante de uma economia tão 
oscilante quanto a brasileira, pode entrar 
em contato com a editora Albertina 
Camilo pelo telefone 98806-6302 ou pelo 
e-mail comunicacao@cdljoinville.com.br.

dessas empresas vencedoras. 
Nesta edição, destacamos a 
trajetória de duas empresas que 
têm 50 e 61 anos, a Casa Turnes e 
a Ótica Pérola, respectivamente.

Ielusc e Sueli Magazine 
já estão nesta lista. 
Nas próximas páginas 

empreendedores.
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Aplausos para os 61 anos da Ótica Pérola 
Em 1970, Manfredo Evaldo 
Trauer era um jovem de 25 anos 
quando o pai, Alfredo, faleceu 
prematuramente. Naquela época, 
a Ótica Pérola, fundada no dia 20 
de outubro de 1955 pelo patriarca, 
tinha 15 anos e já era bastante 
respeitada na ainda pacata Joinville.
Manfredo, que trabalhava no 
departamento de assistência técnica 
da empresa, assumiu a direção. 
E lá se foram mais 46 anos. A 
cidade ficou grande, a tecnologia 
acelerou tudo, as relações de 
consumo se aperfeiçoaram. E a 
Ótica Pérola continua sólida, no 
alto dos seus 61 anos, instalada 
inicialmente na rua Dr. João Colin 
e atualmente na rua do Príncipe.
As seis décadas da empresa, 
comemoradas em 2015, mereceram 
homenagens da Câmara de 
Vereadores e da CDL, entidade 
da qual Manfredo é associado há 
mais de 40 anos e onde já ocupou 
todos os cargos de diretoria. 
De 1983 a 1984, foi presidente. 
Atualmente, é vice-presidente e 
na gestão que se inicia em 2017 
estará no conselho superior.
Ao contar sua trajetória à frente 
da Ótica Pérola, Manfredo 
afirma que “tudo passou muito 
rápido”. E agradece o suporte 
que sempre recebeu da CDL. Ao 
entrar na entidade muito jovem, 

o empresário afirma ter criado 
uma base que garantiu que fosse 
adiante e passasse por todas 
as crises econômicas, citando 
algumas emblemáticas, como 
Plano Bresser, Plano Cruzado, 
Plano Collor e o confisco do 
dinheiro nos bancos pela então 
ministra Zélia Cardoso de Melo.
A instalação do Shopping Mueller, 
21 anos atrás, foi outro desafio 
que Manfredo soube tirar de letra. 
“Os empresários de rua tiveram 
de se reinventar. Nossos clientes 
corriam para o shopping”, lembra.
“Quando fazemos parte de uma 
entidade como a CDL (sou um dos 
sócios mais antigos), podemos 
contar com a retaguarda de pessoas 
mais experientes. Nos anos 70, 
quando me associei à entidade, 
passei a ter contato, por exemplo, 
com empresários renomados 
como Alfredo Salfer (da Lojas Salfer, 
agora Ricardo), Hercílio Hardt (da 
Catarinense), Frank Fleissfesser 
(da Ótica Boa Vista), Pedro Bencz 
(da Riachuelo), Lourival May (das 
Lojas May)”, destaca Manfredo.

Para conquistar e manter o sucesso
Há 46 anos à frente da 
administração da Ótica Pérola, 
Manfredo nunca deixou de 
atuar nas áreas de ótica e joias. 
Mantém um público fiel e segue 

conquistando novos clientes. E 
não hesita em apontar alguns dos 
seus “segredos” de sucesso:
1 - Cuidar para ter sempre uma 
retaguarda financeira estável, 
imprescindível para encarar 
os “sustos” financeiros.
2 - Fidelizar os clientes com 
atendimento diferenciado e 
produtos nos quais podem confiar.
3 - Este item complementa o 
anterior: procurar manter a equipe 
de vendas. Isso é importante 
principalmente nos ramos de 
joalheria e ótica, onde o atendimento 
precisa ser mais técnico e 
personalizado. A Ótica Pérola tem 
empregados com 20, 25 e até 
37 anos de casa. “O funcionário 
precisa dar atenção ao cliente.  Isso 
só se consegue com alguns anos 
de balcão”, afirma Manfredo.
4 - Como manter o funcionário? 
“Valorizando, sendo parceiro, 
reconhecendo o trabalho”, 
responde Manfredo.
5 - Procurar manter os 
mesmos fornecedores.
6 - Atualizar a loja e o mix 
de produtos, participando de 
feiras de lançamentos.
7 - A presença do dono na loja. 

• Mais história de sucesso na página 6

Ótica Pérola na sede atual, na rua do Príncipe (à esq.), e nos 
anos 70, na rua Dr. João Colin: Manfredo Trauer (acima) recebeu 
homenagens quando a empresa completou 60 anos, em 2015



6

e s p e c i a l

Turnes Bike Shop, referência em bicicletas há 50 anos 
“Era um dia de sol como hoje”, 
relembra, em detalhes, Jaime 
Pedro Turnes. Ele passava 
uns dias na casa de uma irmã 
em Joinville, na rua Dr. João 
Colin. Quando acordou naquele 
dia do ano de 1963, Jaime 
foi para a janela e o que viu 
de lá mudaria por completo 
sua vida. “Parecia um passeio 
ciclístico, de tantas bicicletas 
que circulavam pela rua”, conta. 
O que viu pela janela foi a 
possibilidade de ter um negócio 
próprio, atendendo às pessoas 
que usavam a bicicleta como 
meio de transporte. A Joinville 
da década de 1960 era muito 
diferente da que conhecemos 
hoje. Se atualmente os ciclistas 
pedem mais ciclovias, há seis 
décadas eles tomavam conta 
de ruas inteiras, preenchendo 
as vias em duas rodas. 
Nascido em Santo Amaro, 
Jaime veio de uma família 
muito pobre, crescida na roça, 
em Pedra de Amolar (Ilhota). 
Inconformados com aquela 
situação como destino, Jaime 
e os irmãos construíram 
uma história diferente.  
Francisco Turnes, irmão mais 
velho, partiu para Itajaí em 1952 
e após arrumar emprego por lá, 

levou o restante dos familiares. 
Trabalharam como calceteiros 
(colocando lajotas pelas ruas 
da cidade) e venderam peixes, 
até que em 1956 Francisco 
resolveu comprar um comércio 
de secos e molhados. 
Jaime foi trabalhar com o irmão 
e o acordo firmado naquela 
época foi o seguinte: em troca 
dos anos trabalhados, o irmão o 
ajudaria a ter o próprio negócio, 
assegurando o começo da 
carreira. O trabalho em conjunto 
durou dez anos. Neste período, 
Jaime veio visitar a irmã em 
Joinville e se decidiu pelo negócio 
naquele dia de sol: venderia 
e consertaria bicicletas. 
Em 1966, ele arrumou o ponto do 
negócio na cidade e Francisco 
assinou o contrato, com seis 
meses de aluguel pagos e estoque 
inicial. “O Francisco me deu dez 
anos de faculdade trabalhando 
com ele. Sou muito grato”, sorri. 
Na caderneta de contas que ainda 
guarda daquela época, Jaime 
recorda que até em feriado abria 
a loja. Aliás, o casamento com 
Helena Dallago Turnes, com 
quem teve quatro filhas, foi num 
final de semana de feriado e sem 
direito à lua-de-mel, para retornar 

ao trabalho na segunda-feira. 
Foi de conserto em conserto, 
sempre gentil e simpático, que 
Jaime construiu a empresa Casa 
Turnes. “O freguês tem que ser 
recebido com um sorriso no rosto, 
para que ele saia da nossa loja 
sorrindo também”, recomenda. 

Renovação para se 
destacar da concorrência
Nos 50 anos de história 
da Turnes, muitas coisas 
aconteceram. A loja saiu do 
aluguel, Jaime comprou a sede 
própria, onde ainda fica a loja, 
na rua Dr. João Colin, aumentou 
a variedade de produtos e 
começou a receber ajuda das 
filhas, ainda adolescentes. 
Antes das meninas, era Helena, 
sua mulher, quem o ajudava. 
Eliane Turnes Steffens começou 
a trabalhar com o pai em 1987 
e esteve à frente da loja até 
2002, quando decidiu se dedicar 
à sua família, pois a segunda 
filha já estava a caminho.
Alexsandra Turnes de Souza, 
que hoje gerencia a loja com o 
marido, começou o trabalho em 
1992. O marido, Marco Antônio, 
entrou em 2001 e trouxe uma 
outra visão para o negócio.

À esquerda, a família Turnes na reinauguração da 
loja após reformas estrutural e administrativa feitas 
em 2006. Acima, três das quatro filhas de Jaime 
em frente à Casa Turnes, no início dos anos 80
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Menus especiais estão 
sendo preparados para 
mais uma edição do 
Festival Gastronômico 
de Joinville, agora 
também com o gostinho 
da solidariedade

“Comer Bem para Fazer o Bem” é o 
tema do 12º Festival Gastronômico 
de Joinville – Edição Verão 2017, 
marcado para 18 de janeiro a 5 de 
fevereiro. Vinte e oito restaurantes 
associados à Câmara Setorial de 
Gastronomia e Entretenimento 
da CDL Joinville confi rmaram 
participação no evento, que vai 
oferecer o prato principal a R$ 34,90 
e o menu completo (entrada, prato 
principal e sobremesa) a R$ 49,90.
Ao contrário de anos anteriores, 
quando um dos atrativos do Festival 
Gastronômico era a realização de 
sorteios, nesta edição o mote é a 
solidariedade: a cada prato ou menu 
completo vendido, R$ 2,00 (dois reais) 
serão repassados para a Associação 
Ecos de Esperança. A entidade foi 
criada em 1994 por um empresário 
joinvilense para o atendimento 
integral de crianças e adolescentes 
em situação de risco social.
“Com certeza vai ser mais um 
festival de sucesso. A economia 
ainda não está estável, mas começa 
a gerar mais oportunidades. As 
pessoas estão voltando a se 
proporcionar momentos de lazer. 
Este verão promete, e a próxima 
edição será tão boa ou ainda 
melhor que a última, realizada em 
agosto”, afi rma o entusiasmado 
coordenador da Câmara de 
Gastronomia, Caio Yamaguchi.

O empresário destaca que a câmara 
setorial tem um grupo de trabalho 
focado no desenvolvimento das 
duas edições anuais do Festival 
Gastronômico (de inverno e de 
verão). “Buscamos sempre novas 
propostas e possibilidades para 
benefi ciar o público com edições 
exclusivas, diferenciando um 
festival do outro”, diz Caio.

Oportunidade para ajudar
Sobre a decisão de aproveitar o 
evento para ajudar uma entidade 
assistencial, Caio afi rma que, de 
alguma forma, todos se entristecem 
diante de tantas pessoas sem o 
sufi ciente para uma vida digna.
“Mas não adianta esse sentimento 
se a gente não se move através de 
alguma ação para reverter situações 
cotidianas de desigualdades 
sociais. A Câmara de Gastronomia 
tem uma grande oportunidade 
e a ferramenta para favorecer 
não apenas uma entidade, mas 
também para despertar em outras 
pessoas, instituições e empresas a 
vontade de unir forças em torno da 
solidariedade”, destaca o empresário.
Segundo ele, será gratifi cante 
envolver a comunidade nesta 
campanha. “Isso nos favorece 
muito mais do que se fi zéssemos 
uma ação pensando apenas no 
nosso negócio”, acrescenta. 

De 18 de janeiro a 5 de fevereiro, 
o 12º Festival Gastronômico

Nova marca, e vendas 
pela internet desde 2003 
Para se adequar aos tempos e 
à concorrência de tantas outras 
lojas que vendem bicicletas, o 
nome mudou para Turnes Bike 
Shop, para criar a imagem do 
lugar que tem tudo para bicicletas. 
Em 2002, para agregar valor à 
marca e promover encontros 
para os afi ccionados por 
bikes, a empresa começou a 
promover passeios ciclísticos. 
No ano seguinte, a fachada foi 
reformada e a loja ganhou uma 
vitrine, para deixar à mostra o 
que o cliente pode encontrar 
dentro do estabelecimento. 
Na vanguarda dos comércios que 
vendem pela internet, a Turnes 
trabalha com e-commerce desde 
2003 e o site se tornou mais 
uma vitrine para a loja física, 
na avaliação de Alexsandra. 
Não há segredos na história 
da Turnes. A loja, que já foi 
uma porta pequena em uma 
calçada e hoje é referência na 
cidade na venda de bicicletas, 
alcançou tal posição com muito 
trabalho, mas também cuidado. 
“A gente nunca deixa um cliente 
na mão. O nosso pós-vendas 
é muito bom”, diz Alexsandra. 
Além de fi delizar clientes, a loja 
fi deliza funcionários. “Nós já 
aposentamos dois funcionários, 
que trabalharam a vida inteira 
aqui”, afi rma Alexsandra. “Isso 
porque valorizamos nossos 
colaboradores, com bons 
salários, planos de saúde, 
parceria. Somos uma empresa 
humana, uma família.”
Da década de 1960 a 2016, 
ano do quinquagenário, a vida 
provou para Jaime que aquele 
versinho que ele aprendeu na 
escola faz muito sentido: “O 
mundo dá muitas voltas, mas 
a sorte é Deus quem dá. O 
que tiver de ser meu, tarde ou 
cedo meu será”. E assim foi.
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Ação social em 20 restaurantes
Entre os dias 24, 25 e 26 de outubro, mais de 20 restaurantes associados à Câmara Setorial de  
Gastronomia e Entretenimento da CDL Joinville selecionaram pratos de seus cardápios e venderam a  
R$ 50,00. Parte desse valor (20% de cada prato) foi doado para projetos do Rotary Club de Joinville Ci-
dade das Flores (Programa do Rotary Internacional de Erradicação da Paralisia Infantil e compra de um 
veículo climatizado e equipado para coleta de leite materno). O total arrecadado foi de R$ 3.180,00. 

Grupo de Assistência Social do Paraíso
Na foto, crianças atendidas pelo Grupo de Assistência 
Social do Paraíso com os associados da Câmara de 
Gastronomia Alyson Favaro (à dir.), da Cachaçaria Água 
Doce, e Guilherme Kulkamp, da Pizza na Pedra, e a coor-
denadora administrativa do Gasp, Odineia da Veiga.

Casa Lar Emanuel – Associação Água da Vida
Alimentos são entregues na Casa Lar Emanuel - As-
sociação Água da Vida pelos associados da Câmara 
Setorial de Gastronomia e Entretenimento Guilherme 
Kulkamp (Pizza na Pedra) e Eneas Borba Júnior (Rosti 
Haus). Receberam as doações a mãe social Luciana 
Alves Delfino e o vice-presidente do Lar Emanuel, Ja-
mil Chati (de camisa vermelha).

Abrigo Lar da Galileia, no Vila Nova
Entrega feita no Abrigo Lar da Galileia, da Igreja Nossa 
Senhora de Fátima do bairro Vila Nova. Na foto, da es-
querda para a direita, Guilherme Kulkamp, da Pizza na 
Pedra; Caio Yamaguchi, coordenador da Câmara Seto-
rial de Gastronomia; Arlete Debortoli, coordenadora da 
Pastoral Social; e padre Fernando Baraúna. 

Associação Ecos de Esperança
O vice-coordenador da Câmara Setorial de Gastrono-
mia e Entretenimento, Anselmo Reynaud, fez a entrega 
dos alimentos na Associação Ecos de Esperança. Com 
ele na foto estão a mãe social Antônia Ribeiro da Silva e 
a coordenadora da entidade, Margareth Falk.

A Câmara Setorial de Gastronomia 
e Entretenimento da CDL Joinville 
fez em novembro a entrega dos 
1.460 quilos de alimentos doados 
pelos 146 grupos participantes 

do Stammtisch 2016, evento que 
levou mais de 25 mil pessoas 
para a Via Gastronômica no 
sábado 15 de outubro.
Foram beneficiados o Gasp (Grupo 

de Assistência Social do Paraíso), 
a Associação Ecos de Esperança, 
o Abrigo Lar da Galileia (da Igreja 
Nossa Senhora de Fátima do 
Vila Nova) e o Lar Emanuel.

Entidades recebem 1.460 quilos de alimentos

c o m u n i d a d e
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“O serviço de registro de SPC é 
de extrema importância, e é um dos 
maiores motivos pelo qual o cliente 
procura a empresa para realizar o 
pagamento da dívida, pois, com 
a negativação, fi cará sem acesso 
a todos os demais serviços que 
utilizem a consulta ao SPC.” 
Jackeline Schade, 
Company Calçados

“Sobre os serviços oferecidos 
pela CDL, o que mais nos dão 
retorno são os registros de SPC e 
de cartório (Registro com Protesto). 
Também já estamos utilizando o 
serviço de boleto (Registro com 
Boleto), para o qual também 
esperamos ótimos resultados.” 
Karina Machado do Amaral,
Primavera Sport Center

“A ferramenta disponibilizada 
pela CDL para envio de títulos para 
cartório foi um diferencial em nossos 
serviços. Houve otimização no 
processo e signifi cativa redução de 
custos (taxas), uma vez que o cliente 
assume esta despesa diretamente, 
mediante a baixa do título em cartório. 
Outro facilitador foi a emissão da 
carta de anuência, que também é 
disponibilizada pela ferramenta.” 
Tania Regina Petry,  
Tele Alarme

“O SPC Joinville nos disponibiliza de forma completa ferramentas efi cazes, 
que nos oferecem segurança e confi abilidade, auxiliando-nos na tomada de 
decisão no momento de efetuar uma venda a crédito.  E diminuindo, desta 
forma, a taxa de inadimplência e valorizando também o bom pagador.” 
Janice Duarte,
Sueli Magazine

Opiniões

Diversidade de serviços na CDL
SPC, Registro com Protesto, 
Registro com Boleto, Consulta 
Perfi l, CDL Saúde, CDL Odonto, App 
para Consultas, Certifi cado Digital, 
CDL Consultoria, E-mail marketing, 
Câmaras Setoriais, CDL Jovem, 
informativo “CDL em Ação”...
Por esses nomes, pode-se ter 
a dimensão da diversidade de 
serviços que estão à disposição 

dos associados da CDL Joinville, 
facilitando seu dia a dia. E a 
lista não para de crescer: em 
2017 haverá novidades.
Como lembra o presidente 
da entidade no editorial deste 
informativo, na página 2, “os tempos 
mudaram, e as necessidades dos 
lojistas também. Vivemos na era 
da internet, onde quase tudo se 

faz de forma prática e rápida. É 
assim também na CDL atual”.
A CDL existe para atender às 
demandas de seus associados. 
Os depoimentos de quem 
utiliza os serviços oferecidos, 
publicados nesta página, mostram 
que a entidade está sabendo 
fazer o dever de casa – e está 
sempre aberta a sugestões. 

s e r v i ç o s
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O delegado-geral de Polícia Civil 
de Santa Catarina, Artur Nitz, 
anunciou em novembro que 
novos agentes de investigação 
e delegados de Polícia Civil que 
passariam a integrar o efetivo 
nos municípios da região 
Norte de Santa Catarina. 
Para Joinville ele confirmou 
20 novos profissionais de 
investigação e três delegados. 
Para todo o Estado foram 
nomeados 356 novos 
policiais civis, sendo 298 
agentes e 58 delegados. A 
PM também deve nomear 60 
novos policiais militares para 
Joinville e 40 para a região.
A distribuição no Estado, 
segundo informou a assessoria 
de imprensa da Agência de 
Desenvolvimento Regional de 
Joinville (ADR), teve como base 
o critério técnico, atendendo à 
necessidade das Delegacias 
Regionais de Polícia Civil 
existentes em Santa Catarina.
O presidente da CDL Joinville, 
Frederico Cardoso dos Santos, 

agradeceu o esforço de 
deputados, secretários e do 
governador Raimundo Colombo 
pelo envio de novos policiais para 
Joinville. Ele disse esperar que 
os reforços auxiliem a polícia 
no combate e na resolução de 
crimes no município, refletindo-se 
em maior tranquilidade para os 
comerciantes e para a população 
em geral. Mas, segundo Fredy, o 
número de policiais (tanto civis 
quanto militares) atuando em 
Joinville continua muito aquém 
das necessidades do município 
mais populoso de Santa Catarina.
O presidente da CDL destacou 
sua preocupação com a 
crescente criminalidade na 
cidade em ofícios entregues ao 
governador Raimundo Colombo, 
à secretária de Desenvolvimento 
Regional, Simone Schramm, e 
aos quatro deputados eleitos 
por Joinville (Dalmo Claro de 
Oliveira, Darci de Matos, Kennedy 
Nunes e Patrício Destro). Confira 
o documento entregue ao 
governador no site da entidade 
(cdljoinville.com.br/presidente/).

Joinville ganha reforço policial, 
mas precisa de muito mais

O vice-presidente Manoel Ramos,  o presidente  Frederico Cardoso dos Santos e  
o superintendente Jorge Domingues receberam o deputado Darci de Matos (à esq.) 
para a entrega de um ofício solicitando mais atenção à segurança de Joinville

Os novos 
conselheiros da CDL

Os 15 novos integrantes do 
Conselho Deliberativo da CDL 
Joinville para o triênio 2017/2019 
foram eleitos no dia 23 de 
novembro, durante Assembléia 
Geral Ordinária, de acordo com o 
Estatuto da entidade e conforme 
edital de convocação publicado 
no jornal “A Notícia” no dia 
3/11/2016. A posse ocorrerá 
automaticamente em janeiro. 
Confira abaixo os eleitos:

COMERCIAL MAFRA - Eduardo Mafra 

SUPERMERCADO ARCO ÍRIS - Pedro 
Damião dos Reis Filho

FREDY PNEUS - Frederico Cardoso dos 
Santos

FREELINE INFORMÁTICA - Gilmar Mello 
de Azevedo

SUELI MAGAZINE - Ivo Custódio

PRIMAVAERA SPORT CENTER - Ivonir 
Meurer

VICTHORIA MAGAZINE - José Manoel 
Ramos

RELOJOARIA PÉROLA - Manfredo Trauer

MOSEL EQUIP. PARA ESCRITÓRIO - 
Rubens Moura

HSPORTS - Paulo Hermes

SEVEN GRUP. CORRETORA DE SEGUROS 
- Valmir Vieira

SICREDI - Romeu Retzlaff

VF. COM. DE ALIMENTOS E ART. ANIMAIS 
- Clara Maria Petry

PIZZA NA PEDRA - Guilherme Kulkamp

RESTAURANTE PEDRINI - Bruno Erbs
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Empresários, presidentes de 
CDLs da região e gestores 
do 18º Distrito da FCDL/SC 
participaram no dia 16 de 
novembro da última reunião 
de 2016. Coordenado pelo 
diretor distrital da região, José 
Manoel Ramos, o encontro foi 
realizado em Joinville, na sede 
do Sindilojas, encerrando-se 
com almoço na Sociedade 
Harmonia-Lyra. Os participantes 
relataram as atividades 
desenvolvidas em cada CDL e 
deliberaram sobre a agenda de 
eventos do movimento lojista 
em níveis local e estadual. 
O planejamento para 2017 das 
CDLs da região foi um dos 
principais assuntos da pauta do 
encontro. José Ramos informou 
que a partir do próximo ano 
poderá ser adotado um novo 
modelo de reunião distrital. 

Orlando Torinelli, presidente 
da CDL de São Bento do Sul, 
convidou os presentes para 
a posse da nova diretoria e a 
comemoração do aniversário 
da entidade são-bentense, que 
seriam realizadas no sábado 
seguinte, dia 19 de novembro.
Adelmo Gava, presidente da CDL 
de Garuva, a mais nova entidade 
do 18° distrito, comunicou que 
começaria as atividades no 
início de dezembro. Ana Paula 
Scherer Cáceres informou 
ao grupo que foi reeleita 
presidente da CDL de Itapoá. 
Também estavam presentes 
o presidente da CDL de São 
Francisco do Sul, Andreas 
Hock Siewerdt; o presidente do 
Sindilojas, Raulino Esbiteskoski; 
e o gerente comercial da 
CDL Joinville, Max Soel. 

O Departamento de Trânsito de Joinville 
(Detrans) e a Fundação Instituto de 
Pesquisa e Planejamento para o 
Desenvolvimento Sustentável de Joinville 
(Ippuj) apresentaram em audiência 
pública realizada no plenarinho da 
Câmara de Vereadores, no dia 24 de 
novembro, o novo modelo de gestão 
do estacionamento rotativo que será 
implantado na cidade em 2017. Joinville 
está há três anos sem estacionamento 
rotativo. Quando concluído, o 
sistema contará com 3.276 vagas.
Depois da audiência, a Prefeitura ficou 
de encaminhar toda a documentação da 
licitação para análise prévia do Tribunal 
de Contas do Estado e da Procuradoria 
do município. O novo sistema foi 
instituído pela Lei Complementar 
452/2016 e regulamentado pelo 
Decreto Municipal 27.883/2016.
A CDL Joinville participou da audiência 
e entregou um documento com 
sugestões à Secretaria de Proteção 
Civil e Segurança Pública e ao Detrans. 
Confira o documento no site da entidade 
(cdljoinville.com.br/presidente/).

Joinville recebe CDLs da 
região para reunião distrital

CDL dá sugestões sobre 
novo estacionamento rotativo

CDLs da região foram recepcionadas por Frederico Cardoso dos Santos 
(2º da esquerda para a direita) para a última reunião de 2016

Estacionamento rotativo deve retornar  
em 2017, depois de três anos suspenso
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A CDL Joinville realizou no dia 23 
de novembro a última Reunião 
Plenária de associados deste ano. 
O encontro teve a presença do 
prefeito reeleito Udo Döhler, que 
aceitou o convite para fazer um 
balanço do primeiro mandato e 
falar das ações previstas para 
os próximos quatro anos.
A reunião foi presidida pelo 
presidente da CDL, Frederico 
Cardoso dos Santos, e prestigiada 
pelo vice-prefeito eleito 
Nelson Coelho; a secretária de 
Desenvolvimento Econômico, 
Simone Schramm; o secretário 
de Turismo e presidente do 
Sindilojas, Raulino Esbiteskoski; 
o secretário de Comunicação, 
Marco Aurélio Braga; o presidente 
da Fundação Cultural de Joinville, 
Guilherme Gassenferth; o gerente 

do Sebrae Joinville, Jaime 
Dias Júnior; o gerente do Sesc 
Joinville, Adriano Pessoa; o vice-
presidente do PMDB de Joinville, 
Alexandre Brandão; e por ex-
presidentes da CDL, diretores 
e empresários associados. 
O prefeito Udo Döhler voltou a 
destacar as dificuldades que 
enfrentou no primeiro mandato, 
em razão das dívidas da Prefeitura 
e da crise nacional, mas reforçou 
que termina o primeiro mandato 
com a casa em ordem.
“As finanças estão saudáveis. Há 
atrasos pontuais, mas aceitáveis. 
Estamos preparando uma reforma 
administrativa, eliminando o 
roteiro fundacional, que atrapalha. 
Vamos investir bastante na área 
da mobilidade, nas obras de 
drenagem, no saneamento básico, 

em parques, no aeroporto. Temos 
450 milhões de reais garantidos 
para investimentos. Em 2018, 
vamos recuperar nossa capacidade 
de endividamento e buscar ainda 
mais recursos”, destacou Udo.

Governando “com a população”
O prefeito lembrou que Joinville é 
a segunda cidade melhor para se 
viver no Brasil e que vai continuar 
governando “com a população”. 
Ele agradeceu o convite da CDL 
e falou da parceira proveitosa 
que a prefeitura mantém com 
a entidade. “Este espaço (na 
CDL) é amistoso. Não é em 
todo lugar que somos recebidos 
com salva de palmas”, destacou 
Udo. “Vamos fazer em conjunto 
as demandas apresentadas 
pela CDL”, afirmou o prefeito. 

Udo Döhler fala das ações da próxima gestão

Prefeito (ao microfone) aceitou convite da CDL Joinville para participar de Reunião Plenária de associados, no dia 23 de novembro
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A indústria da comunicação gera valor mensurável 
para as marcas, estimula vendas e movimenta 
a economia. Quando as empresas divulgam 
seus produtos e serviços, informando atributos e 
diferenciais que solucionam problemas, facilitam 
a vida ou despertam necessidades 
de seus clientes, acontece a geração 
de um círculo virtuoso que envolve 
consumo, geração de trabalho e renda 
e agregação de valor percebido.
O marketing informa, esclarece, 
presta serviços, conscientiza. A 
atividade publicitária benefi cia, além 
dos consumidores diretamente 
atendidos, as empresas que 
anunciam, toda a sua cadeia de 
colaboradores, fornecedores, parceiros 
e comunidade em que estão inseridas, através 
da geração de oportunidades e riqueza.
Estudo recente de comportamento e tendências do 
mercado brasileiro realizado pela Nielsen, empresa 

global de informação e pesquisas, concluiu que “com 
um consumidor menos fi el, é imprescindível trabalhar 
três pilares para chamar sua atenção e conquistá-
lo: execução correta no ponto de venda, tanto em 
preço quanto em disponibilidade de produtos; focar 

em inovações que apresentem uma 
clara relação de custo/benefício, 
especialmente voltados à saúde e 
bem-estar; e manter aquecidos os 
investimentos de mídia, condicionando 
a lembrança constante e estabelecendo 
vínculos com o consumidor”.
O “Acelera SC” é uma iniciativa da 
Academia de Negócios e Soluções da 
RBS SC junto ao público empresarial, 
com objetivo de valorização das 
potencialidades e oportunidades de 

Santa Catarina e da importância da comunicação para 
geração de negócios e superação de seus desafi os.
Vamos fazer acontecer esta oportunidade. 
Quem comunica vende mais e melhor.

Acelera SC: é hora das empresas
intensifi carem sua comunicação

Delton Batista - Diretor Executivo de Negócios da RBS Santa Catarina e Vice-presidente Executivo
da Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil (ADVB/SC)

ARTIGO

n e g ó c i o s
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Toda empresa precisa ter um propósito. O da FC 
Educa é ser o elo da melhor proposta de valor 
entre os profi ssionais e o ambiente educacional.
Para tanto, a FC Educa tem como valores 
fundamentais construir relações baseadas 
em confi ança, inovação operacional, 
simplifi cação dos processos 
de relacionamento e o 
estímulo à criatividade.
A FC Educa tem no seu portfólio 
a experiência de mais de 400 
turmas de pós-graduação e 
7.000 horas de treinamentos 
e capacitações em diversas 
áreas do conhecimento, 
destacando-se gestão, 
tecnologia de processos 
operacionais e educação.
No mês de setembro de 
2016, a FC Educa consolidou 
importante parceria com a Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Joinville 
e arrendou as instalações do Centro 
de Treinamento. Com o importante apoio 
institucional da CDL Joinville, a FC Educa promoverá 
capacitação em diversos segmentos empresariais.
A FC Educa conta com infraestrutura para 
promover eventos empresariais e educacionais 
visando à formação e capacitação corporativa.
Além de atuar no mercado catarinense, a FC 
também oferece seus produtos em São Paulo, 

onde mantém espaço para realização de eventos 
na avenida Paulista, ao lado do Parque Trianon.
A educação corporativa requer atender a muitos 
desafi os. Entre os principais, estão os de captar 
e transformar em resultado as necessidades 

profi ssionais de cada empresa. De nada 
adianta para o empresário encaminhar 

seus funcionários para treinamentos 
se antes não houver um bem 

pensado plano de necessidades.
As empresas, mais do que 
nunca, precisam dar respostas 
a seus clientes, e a chave do 
sucesso reside em melhorar 
continuamente a produtividade 
de cada funcionário.
Como vivemos em um 
ambiente onde novas 

tecnologias e novos produtos 
e serviços surgem todos os 

dias, o profi ssional deve estar 
em constante atualização.

A FC Educa, pensando nesta 
importante demanda, estreita a distância 
entre o que cada profi ssional necessita e 
os melhores instrutores e professores.
2017 será o ano da recuperação dos negócios 
no Brasil e quem estiver mais bem preparado 
certamente colherá os melhores frutos.
Experimente a FC Educa! Nossos contatos:
www.fceduca.com.br, 47 4054-9135 e 11 3614-9280.

Parceria FC Educa 
e CDL Joinville

Fábio Alcântara - Diretor da FC Educa

ARTIGO

e d u c a ç ã o
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Cuidados nas
cobranças de dívidas

Mariela Fabiana Lopes e Álvaro Cauduro - Advogados no escritório CM&HW Advocacia

ARTIGO

Uma das principais dúvidas dos lojistas, 
principalmente no período de crise em que o País 
se encontra, com um alto índice de inadimplência, 
é a maneira como devem abordar seus clientes 
no momento da cobrança de uma dívida.
O Código de Defesa do Consumidor não proíbe 
a cobrança de dívidas, porém, estabelece limites, 
e o credor deve tomar alguns cuidados.
A forma abusiva é expressamente vedada pelo 
Código de Defesa do Consumidor (art. 42). Assim, é 
considerada abusiva a cobrança de dívida que expõe 
o consumidor a constrangimento; quando existe 
ameaça física ou moral por parte do lojista, vindo a 
interferir no trabalho do consumidor, descanso ou 
lazer. Tal desrespeito dá direito ao consumidor postular 

ação de indenização por danos morais.
No mesmo sentido, o artigo 71 defi ne 
que constitui crime contra as relações de 
consumo “utilizar, na cobrança de dívidas, 

de ameaça, coação, constrangimento 
físico ou moral, 

afi rmações falsas incorretas ou enganosas ou 
de qualquer outro procedimento que exponha o 
consumidor, injustifi cadamente, a ridículo ou interfi ra 
com o seu trabalho, descanso ou lazer”. A pena é 
de três meses a um ano de detenção e multa.
Apesar de reprimir a cobrança de dívida de maneira 
abusiva, o CDC não impede que o lojista ou a 
empresa faça a cobrança no local de trabalho do 
consumidor, mas esta deve ser feita de maneira 
discreta. Por telefone, o motivo do contato só pode 
ser informado ao devedor. No caso de envio de 
cartas precisa ser em envelope discreto e ter aviso 
de recebimento em “mão própria”, a empresa ou o 
Lojista deve ter o cuidado de pedir a identifi cação 
do destinatário para entregar o aviso, jamais pode 
informar outra pessoa do teor do assunto.
Os lojistas podem utilizar todos os meios de 
comunicação para tentar cobrar o consumidor 
(Facebook, whatsapp, e-mail, SMS, celular, telefone 
fi xo, notifi cação judicial, notifi cação via Correio, entre 
outros). O que não pode é a exposição pública, como 
deixar recados em redes sociais, exceto quando 
a mensagem se der de forma privada (inbox).

Portanto, recomenda-se que os lojistas tenham 
cautela ao acionar os clientes inadimplentes, 

devendo evitar ligações fora do horário 
comercial; excesso de ligações, ainda 
que em horário comercial; ameaças, 
cobranças em locais públicos 
ou para membros da família ou 
qualquer outro meio de cobrança 
que venha a expor o consumidor. 

interferir no trabalho do consumidor, descanso ou 
lazer. Tal desrespeito dá direito ao consumidor postular 

ação de indenização por danos morais.
No mesmo sentido, o artigo 71 defi ne 
que constitui crime contra as relações de 
consumo “utilizar, na cobrança de dívidas, 

de ameaça, coação, constrangimento 
físico ou moral, 

do destinatário para entregar o aviso, jamais pode 
informar outra pessoa do teor do assunto.
Os lojistas podem utilizar todos os meios de 
comunicação para tentar cobrar o consumidor 
(Facebook, whatsapp, e-mail, SMS, celular, telefone 
fi xo, notifi cação judicial, notifi cação via Correio, entre 
outros). O que não pode é a exposição pública, como 
deixar recados em redes sociais, exceto quando 
a mensagem se der de forma privada (inbox).

Portanto, recomenda-se que os lojistas tenham 
cautela ao acionar os clientes inadimplentes, 

devendo evitar ligações fora do horário 
comercial; excesso de ligações, ainda 
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HORAS EXTRAS
As horas extraordinárias trabalhadas 
durante o período natalino e Carnaval 
poderão ser compensadas.
A data da compensação deve ser acor-
dada com o empregado. Caso não se-
jam compensadas, as horas deverão 
ser quitadas na folha de pagamento.

CARNAVAL
Na segunda-feira de Carnaval todo o 
comércio de Joinville fechará suas por-
tas. As horas não laboradas, no total de 
8 (oito), poderão ser compensadas.
A empresa que optar por fechar na ter-
ça-feira também poderá compensar o 
dia. As horas de dezembro poderão ser 
compensadas no Carnaval.

CONTRATAÇÕES
As contratações temporárias de fi nal 
de ano devem ocorrer, preferencial-
mente, através de empresas especiali-
zadas, conforme disposto em lei.

LANCHE
As empresas pagarão o lanche para o 
empregado somente após a segunda 
hora extra, no valor de R$ 16,00.

Lembretes sobre horas extras, 
Carnaval, contratações 
temporárias e lanche
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FELIFELIFELIFELIFELIFELIFELIFELIFELIFELIFELIFELIFELIFELIFELIZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZ
NANANANANANANANANANANANANANANANANANANANANANANANATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATATANATANANATANANATANANATANANATANANATANANATANANATANANATANANATANANATANANATANA L L L L L L L L L L L E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017E UM 2017

REPLETO DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!O DE REALIZAÇÕES!

Amigo Empresário,

Mais um ano de muito trabalho se encerra, abrindo 
caminho para mais sonhos serem realizados 
e, principalmente, na esperança de um ano 

promissor para o comércio de nossa região.
Que o espírito de Natal renove as nossas energias 

para o ano que vai nascer, transformando 
esse renascimento em vida, saúde e muito 

sucesso para todos os empresários lojistas.
A diretoria do Sindilojas deseja aos seus 

associados e representados um Feliz Natal e 
um Ano Novo repleto de realizações positivas 

e muitas vendas. Estamos preparados.
Que venha 2017!!!

Raulino Esbiteskoski
Presidente do Sindilojas de Joinville e Região
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Natal Legal para oito mil crianças

Vencedores do concurso:

Faz 13 anos que a CDL Jovem 
organiza o Natal Legal, com 
a compra de brinquedos para 
distribuição em 18 escolas 
municipais e estaduais em bairros 
das regiões Sul e Norte de Joinville. 
No domingo 4 de dezembro, Papai 
Noel e voluntários - muitos deles 
fantasiados de personagens 
infantis - voltaram a fazer a 
alegria de milhares de crianças e 
adolescentes. A maratona pelos 
bairros começou às 8 horas e só 
terminou depois das 18 horas, com 
a distribuição de oito mil brinquedos 
para estudantes matriculados 
nas escolas participantes.
“Foram presentes simples, mas para 
muitas crianças serão os únicos 
neste Natal. É sempre emocionante 
ver o sorriso e o brilho nos olhos 
das crianças. Agradecemos aos 

Aluno: MARIA ISABEL FURLAN
Idade: 10 anos
Escola: E. M. Pref. Joaquim Félix Moreira
Série: 5º ano A
Frase: “Natal não é ganhar presentes e nem 
fazer banquetes, é sim celebrar o nascimento 
de Jesus Cristo!”

Nome: MARIA EDUARDA DA SILVA SOUSA
Idade: 6 anos e 6 meses
Centro de Educação Infantil Marilene dos 
Passos Santos
Série: 2º período A
Frase: “A união da família e entrega dos 
presentes”.

Aluno: GIAN CARLOS URBANO
Idade: 7 anos
Escola: E. M. Pref. Joaquim Félix Moreira
Série: 1º ano C
Frase: “Natal é tempo de comemorar a vida, 
espalhar o amor e semear a esperança.”

Nome: GABRIELLY DOS SANTOS CAETANO
Idade: 10 anos
E. M Pref. Nilson Wilson Bender
Série: 5º ano
Frase: “O Natal não está debaixo da árvore, 
está no coração. O Natal não é só ganhar pre-
sentes, é ter alegria e paz no coração. O Natal 
pra mim é união, amor e carinho.”

Aluno: SARA SOUZA DA CRUZ
Idade: 9 anos
Escola: E. M. Prof. Reinaldo Pedro de França
Série: 4º Ano - Vespertino
Frase: ‘’Nascimento de Jesus, de comemo-
rar com a família, rever nossos parentes de 
longe, é dia de festejar, é dia de comparti-
lhar e de receber presentes.’’

Nome: LUCAS MARQUES VALENTINI
Idade: 10 anos
Escola: E. M. Vereador Curt Alvino Monich
Série: 4º ano b
Frase: “O significado é a felicidade, felici-
dade de estar com a família, felicidade de 
brincar com sua família, felicidade de enfei-
tar sua casa, felicidade de ganhar presen-
tes e o mais importante é a vinda do Senhor 
Jesus Cristo.”

Nome: RENATO SCHAUFELLRERGER
Idade: 8 anos
Escola: E. M. Prefeito Luiz Gomes
Série: 3º ano D
Frase: “Melhor do que todos os presentes 
embaixo da árvore de Natal é a presença de 
uma família feliz.”

Desenho de Gabrielly 
dos Santos Caetano

Voluntários registram uma das 
entregas de brinquedos feitas 
no dia 4 de dezembro

parceiros e a todos os comerciantes 
que contribuíram para a compra 
de brinquedos. Graças a eles é 
possível levar o Natal Legal a tantos 
bairros”, destaca William Escher, 
coordenador da CDL Jovem.
Neste ano, o Natal Legal foi 
além da entrega de brinquedos, 
com a organização nas 18 
escolas de um concurso entre os 
alunos para que expressassem, 
com frases e desenhos, sobre 
o significado do Natal.
A seleção foi realizada pelas próprias 
escolas, e sete estudantes se 
destacaram. Essas crianças vão 
passar uma tarde com a CDL Jovem 
no Shopping Mueller, com direito a 
bate-papo sobre empreendedorismo, 
filme 3D, brincadeiras no fliperama 
e lanche, em data a ser marcada.


